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MlN^TÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

7I.J. CONGRESSO NACIONAL DE I^TUSEUS 

gomjnigaqXo 

'-« REGIMENTO - GAPÍTUIiQ III, ARTõ ^g. item 3.1 

SÍGRID PORTO DE MKFiOS., TÉCNICA ASSUNTOS CULTURAIS ) 

CHEFE PA SEC» PB ASSISTÊNCIA E PESQUIGA PEDAGÕGICO-MUSEQGRXPICA 

PO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL ( SEC/ MEC )o R.JMIEIRO» 

;)ERC; RUA MARTINS PEMA./.' 47. Apta 302. TI JUCÁ, CEP.20270» RIO. 

MUSEU HISTÓRICO NACIONAL, PC A. MAL. ÂNCORA. CENTRO,  _JIO. 

TMXRIOi 

M U S E ü / ESTUDANTES 

W'■ SÉTNICO EDUCATIVO NO5 LIUSEUS, 

I -julgamos indispensável, & existência 

de um sei^viço destes, em cada museu, funcionando sempre ? e se pai a.damenj./e 

das atividades rotineiras da casa cultural o Ouseja, e impossível, 

um corpo técnico que classifica, invent,-ria e estuda,. desepvolvgHg 

paralelamente um nlano de ação cultural-educatlva. sem prejuízo das 

duas atividades. 

II— É necessário criar o hálito da utiliza-— 

çao cultural-pedagógica das cjoleçoes doa museus, tanto por proxessores, 

como por todos os graus do alunado; 

III- o plano de trabalho deve resultar de uma 

ampla audiência dos pontos de vista dos elemantos integrantes da e- 

quipe reunida para desenvolver a atividade, a necessário: ouvir, dialo- 

gar e corrigir aa dlstroções que venham a ocorrer diariamente, turma por 

turma atendida. 

o plano deve ser enriquecido, lealmente, 

com todas as experiências já tentadas por outros colegas, desde que a - 

dequadas ao meio aócio-cultural em que o museu esteja situado . 

ó sempre bom, saber o muito que já foi 

feito e ter consciência, do muito que ainda h-" por fazer. 

ASSIffií; 

um MUSEU REGIOKAL ( espera-se que tenha feito toda uma coleta 

de traços culturais do povo, seus costumes, ritos, economia, etc) 

a atividade resultante será levar o estudante à vlorizaçao de sua 

cultura e das heranças de seus ascendentes. 
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SÍG-RID FORTO DE EARHOS „ 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

AI TOA num MUSEU 3DTADUAL: 

partindo da premissa anterior, porém ampliada a expectativa, vemos 

a valorização das raízes atingir todo o habitante e também ao adventi_ 

cio» 

para os museus FEDERAIS, resta a transcedéncia e a complexidade de 

acervos polivelentes, nacionais e universais e a sua diversificação 

em Mo de Arte, Histéria, Ciência e Tecnologia. 

CLIENTELA: ESTUDANTES. 

Temos que levar semjjre sm consideração o trinomio: 

13COLA / SISTEMA / PROFESSOR. 

OS diferentes graus do ensino vão exigir, obviamente, técnicas e 

proposta® altamente diversificadas, vejamos: 

JARDINS DE INFÂNCIA ( I,II,III ) o museu deverá prever um trabalho 

que crie no alunad® desta idade cronológica, um hábito de visitar e 

conhecer o que e um MUSEU. 
/ 

Já com classes de 16. e 2^0^rau3, já I obrigatório um trabalho — . J— T 

implantado para se repetir , Bistemáticamunte, a fim de nao criar 

lacunas de um ano letivo para outro, quando o pro-essor querendo e— 

laborar o plano de curso, é surpreendido aom o fim de um programa 

com que contava para suas atividades extráçlasse, 

ESTA IDÉIA NlO INVALIDA A CRIAQlO DE ATIVIDADES EVENTUAIS, NEM 

A COMEMORAÇÃO DE EFEMÉRIDES, ou mesmo DE EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS,. 

MAS í] EXPRESSAMNTE NECESSÁRIO liDCISTIR UM PLANO DE TRABALHO PEI-J.1A- 

NENTE COM 0 ESTUDANTE 

FINAIMENTE. 

QUE AS ATIVIDADES SEJAM MOTIVADQRAS, QUE VALQiiISEM E SITUEM 0 ESTU- 

DANTE, QUE LHES PERMITAM UMA AMPLA FARTICIFAÇÁO, QÜE 6 LEVEM Á' 

IMA IDENTIFICAÇÃO DO EU.,SOCIALt QUE ELIMINEM PRECONCEITOS £ PARREI- 

RAS, QUE O FAÇAM SENTIR-SE INTESRADO COM SUA COMUNIDADE. 

QUE 0 ALUNO AO TÉRMINO DE UM VISITA SAIA INFORMADO. ATUALIZADO; —.—-—  ■ - - , 

E âtâ SUSCITADO Á UíilA OPÇÃO YOCACIOANL, PEIuA MUSEOLOSIA ! 

E ASSIM RECOIáEÇAREMOS TODO 0 CICLO ! 
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CMP 2.3X V 

Titulo : Processamento Técnico de Bens Culturais: 

Arquivo Djanira 

Autoria : Guilraa Vidal Viruez 

Katia de Carvalho 

Instituição: Fundação Nacional de Arte (Funarte) 

* 

Resumo 

0 Centro de Documentação da Funarte vem desenvolvendo 

trabalho de investigação do processo artístico cultural brasi- 

leiro através pesquisa experimental de técnicas mais eficazes de 

tratamento da informação visando maior rapidez na recuperação da 

informação. 0 trabalho apresentado - Processamento Técnico de 

Bens Culturais: Arquivo Djanira - acervo documental - teve como 

base as normas e cédigos adotados com adaptações necessárias pre 

vendo a utilização através de computador. 


